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EMENTA 

 
Princípios. Conservação in situ, conservação ex situ, bancos de germoplasma, procedimentos e normas relacionados à 
coleta. Processamento, análise, acondicionamento, documentação e preservação ex situ de amostras de acessos na 
forma de curto, médio e longo prazo, com ênfase em recursos genéticos de espécies cultivadas e outras espécies 
silvestres de interesse econômico ou uso potencial, seja direto ou para melhoramento das culturas. Unidades de 
conservação. Criopreservação e conservação in vitro. Exploração desordenada dos recursos genéticos. Políticas de 
preservação, conservação e utilização de recursos genéticos. Conservação genética in situ do agricultor. 
Patenteamento de organismos. 

 

 

OBJETIVOS 

 

Ao término da disciplina, o mestrando em Recursos genéticos vegetais deverá: 
 
a) estar familiarizado com os objetivos, métodos e estratégias utilizadas para conservar recursos fitogenéticos in situ e 

ex situ. 
b) conhecer as diversas alternativas para conservar recursos fitogenéticos in situ e ex situ. 
c) conhecer os procedimentos para gerir o germoplasma conservado e as responsabilidades inerentes à gestão de 

uma coleção de germoplasma. 
d) conhecer as políticas de preservação, conservação e utilização de recursos genéticos. 

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 
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 Aulas expositivas com recursos audiovisuais e observações em laboratório e campo. 

 Leitura e análise de artigos técnico-científicos. 

 Elaboração de projetos de implantação e pesquisa. 

 Seminários. 

 Palestras. 
 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Teórico/Prático 
 

Introdução e princípios dos recursos fitogenéticos. 
Procedimentos e normas relacionadas à coleta. 
Conservação ex situ de recursos fitogenéticos. 
Etapas da conservação ex situ de recursos fitogenéticos. 
Conservação in situ de recursos fitogenéticos. 
Conservação genética in situ em nível do agricultor. 
Coleções e bancos de germoplasma. 
Gestão do germoplasma conservado. 
Processamento, análise, acondicionamento, documentação e preservação ex situ de amostras de acessos. 
Unidades de conservação. 
Criopreservação e conservação in vitro. 
Exploração desordenada dos recursos genéticos. 
Políticas de preservação, conservação e utilização de recursos genéticos. 
Patenteamento de organismos. 
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